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	SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

SUPERINTENDÊNCIA DE CONTROLE DE ENDEMIAS

DIRETORIA DE COMBATE A VETORES



CUIDADOS COM  IMÓVEIS FECHADOS (VENDA OU LOCAÇÃO) 

PARA PREVENÇÃO DE DENGUE 
O Estado de São Paulo registrou a ocorrência de 78614 casos autóctones (adquiridos no próprio Estado)de dengue  em 358 dos seus 645 municípios, de janeiro a outubro de 2007. Durante todo o ano de 2006 foram registrados 50.021 casos, em 254 municípios. 
O aumento do número de casos de dengue,  em 2007,  inspira várias preocupações relativas ao seu controle e dentre elas, a alta infestação pelo mosquito transmissor da doença que se constitui em alerta para o risco das epidemias de dengue.
Diante da situação é fundamental a participação de toda a sociedade nas ações de controle, considerando-se seus diversos segmentos, classes sociais, esferas de ação, de abrangência, nos setores privado e  público, em todos os níveis e dimensões sociais.
No entanto, ainda estamos muito distantes de uma hegemônica atitude de vigilância em saúde.  
A dengue faz parte do cenário urbano e é um subproduto da organização desordenada das cidades, onde o seu vetor, o mosquito Aedes aegypti está bem adaptado.
Condições climáticas favoráveis,  crescimento demográfico com deficiências no abastecimento de água e na limpeza urbana,  oferta de materiais descartáveis e  acúmulo de materiais inservíveis, favorecem a reprodução do vetor. A modernização dos transportes facilita o deslocamento intenso de pessoas de uma região para outra contribuindo para a disseminação da transmissão  da dengue.
O mosquito Aedes aegypti apresenta as seguintes características e hábitos: é menor que o pernilongo comum, mais escuro e tem manchas esbranquiçadas no corpo e nas patas; tem preferência em ficar próximo ao homem e utiliza o interior da residência para descanso, abrigo e alimentação; alimenta-se de sangue humano,  reproduz-se em recipientes artificiais que acumulam ou possam acumular água (caixa d´água, pratos de vasos de plantas, pneus , latas e outros); dentro das residências ( casas ou apartamentos)  e nas suas áreas externas.
Qualquer recipiente com água parada pode se tornar um criadouro do mosquito.

A fêmea do mosquito busca esses recipientes para realizar a postura dos ovos que, em condições de temperatura e umidade adequadas, liberam as larvas e,  em poucos dias, os mosquitos tornam-se adultos.

Uma pessoa infectada com o vírus da dengue pode contaminar o mosquito durante a picada e após um período de incubação, o vírus é transmitido para outras pessoas, quando o mosquito necessitar de novo repasto (alimentação), fechando a cadeia de transmissão da doença que envolve o vírus, o homem e o mosquito.
A  melhor forma de evitar a dengue  é combater o mosquito transmissor. Como os hábitos do mosquito são conhecidos,  basta estar atentos e eliminar todo e qualquer recipiente com água . 
Os imóveis fechados, disponibilizados para venda ou locação, tem importância fundamental porque neles existe a possibilidade de proliferação do mosquito, devido a falta de cuidados pela inexistência do morador.
 Um imóvel fechado requer cuidados especiais como: vedação de vasos sanitários., ralos, eliminação de recipientes que possam acumular água  no interior do imóvel e demais áreas construídas como edículas, garagem, varandas ou mesmo nas  áreas externas, desobstrução de calhas, vedação de caixa d´ água e cuidados com piscinas
. 

Os cuidados são simples e manterão o imóvel sem risco de focos do mosquito, além  de demonstrar a responsabilidade social da administradora do imóvel. 
Recomenda-se ao corretor que durante a visita ao imóvel para apresentação aos interessados na locação ou venda, vistorie o local  mantendo-o em condições de evitar a proliferação do mosquito ao sair. 
Para o sucesso da estratégia de eliminação de criadouros, impedindo o desenvolvimento de novos mosquitos, o aumento da infestação e o risco de epidemias de dengue, é preciso que reconheçamos que o problema é de todos nós e que a solução também depende de uma ação integrada de todas as esferas de governo, das instituições privadas, da sociedade civil e da população em geral  nas ações de controle do mosquito transmissor.

Para outras recomendações, sugerimos o Guia Básico de Dengue que está disponível no site www.sucen.sp.gov.br. 
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